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MONTICELLITA (monticellite) – Mineral do Grupo dos Nessosilicatos. Grupo da Olivina. Forma série com a 
kirschsteinita. CaMgSiO4. Homenagem ao mineralogista italiano Teodoro Monticelli (1759-1845). 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pbnm, ao = 
4,815Å, bo = 11,08Å, co = 6,37Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da monticellita em difratograma de raios X (modificado de Onken, 1965). 

 

Estrutura: na estrutura da monticellita, os átomos Ca e os átomos de Mg estão em coordenação 6 com os átomos de 
oxigênio. A estrutura da monticellita pode ser idealizada como um empilhamento regular de camadas constituídas por 
tetraedros (SiO4) e octaedros (de Ca e Mg). Nesta estrutura, os tetraedros SiO4 ocorrem como grupos independentes 
(isolados), com os vértices dos tetraedros apontando alternadamente para cima e para baixo, unidos a octaedros. Esta 
estrutura é em parte semelhante a estrutura da dolomita (pela disposição dos átomos de Ca e Mn). 

 

Átomos em 
coordenação 4

Átomos bivalentes
menores (Mg)

em coordenação 6

c b

a

c

ba

c

b a

Átomos bivalentes
maiores (Ca)

em coordenação 6  
 

Figura 2 - estrutura da monticellita. (modificado de Lager & Meagher, 1978; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Monticellite.jpx#.WFGbd-SQyUk). 

 

Hábito: normalmente forma massas granulares. Maciço. Os cristais são prismáticos bem formados. Geminação: em 
{031}, produzindo formas de estrelas de seis pontas. 

 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem fraca {010} (muito difícil de se observar); fratura: subconchoidal a 
irregular; quebradiço; Dureza: 5-5,5; densidade relativa: 3,03-3,27 g/cm3. Transparente a translúcido; incolor, branco, 
cinza-claro, cinza claro esverdeado, cinza amarelado; cor do traço: branco; brilho: vítreo, ligeiramente resinoso quando 
maciço. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,638-1,663,  = 

1,644-1,674,  = 1,650-1,680). Orientação:  = b, β = c,  = a. Plano Ótico (PO): (001). A elongação é positiva nas 

seções que mostram traços de clivagem. Biaxial (-).  = 0,012-0,020. 2V = 65º-88º. Dispersão: distinta, r > v. As 
propriedades óticas não apresentam uma grande variação (a kirschsteinita possui índices de refração e birrefringência 
mais elevados e ângulo 2V menor). 
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Figura 3 – cristais de monticellita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de monticellita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de monticellita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Silicato de cálcio e magnésio. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula 
(a.p.u.f.) é calculado na base para 4 (O). (1) CaMgSiO4. (2) monticellita (skarn, Complexo Tazheran, Lago Baikal, 
Russia). (3) monticellita (Península Kola, Russia). (2), (3) análises compiladas de Deer et al. (1997). 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 38,40 37,5 36,72 

TiO2  0,02 0,04 

Al2O3  0,34 0,74 

Fe2O3  0,24 0,79 

FeO  0,36 7,28 

MnO  0,04 0,04 

MgO 25,76 24,72 23,04 

CaO 35,84 35,41 30,96 

Na2O  0,2 0,14 

K2O  0,1 0 

P2O5  0,06  

H2O+  0,71  

Total 100 99,7 99,75 

 

Propriedades diagnósticas: hábito semelhante ao das olivinas comuns (forsterita, faialita, tefroíta). Escala de 
fusibilidade (von Kobell): 6. Gelatiniza-se em HCl. Petrograficamente distingue-se da forsterita por apresentar menor 
birrefringência. Distingue-se da faialita por esta apresentar índices de refração maiores, maior birrefringência e menor 
ângulo 2V. Da tefroíta por ter relevo menor, birrefringência menor e ser incolor. Do diopsídio por ter caráter ótico biaxial 
(-), ter maior ângulo 2V e uma clivagem mais fraca (o diopsídio possui clivagem prismática, formando ângulo de ~87º).  

 

Gênese: mineral raro de origem metamorfica (metamorfismo de alta temperatura e baixa pressão) em dolomitos 
silicosos. Pode formar-se por metamorfismo de contato entre calcários e olivina gabros; em skarns no contato entre 
granito - calcários dolomíticos. Raro em kimberlitos. Altera-se para clinopiroxênio (fassaíta) e serpentina. 
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Associação mineral: ocorre associado à gehlenita, espinélio, calcita, merwinita, akermanita, vesuvianita, apatita, 
cuspidina, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre no contato do Granito São Francisco com mármore na região de Salto de Pirapora (SP). 
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